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— prova da admiravei qualidade
das Peças Chevrolet Legitimas —

t j

RKVíSíTA i\UíNSAL -JUNDIAHYENSL

i^xpodionte

Assii^'ii{itura aniuuil:
Xiimuro iiviilso:

atrazaclo:

A
ma<^inae a mola de um pistão usada num per

curso de 127.000 kilometros — distancia su
perior a tres vezes a da volta do mundo—e que
não accusasse desgaste sufíicieuLe para justiti-
ca a sua substituição.

Parece inverosimil — coniquanto seja este o
maravilhoso resultado obtido com tres molas Che
vrolet Legitimas — ha pouco ^®jiradas do motor
N.o 1359769, ao ser inspeccionado apos l^r.uuu
kilometros de percurso.

Ás molas íoram examinadas por peritos da
Fabrica Chevrolet, que as acharam em estado
quasi perfeito — ainda em condições de prestar
serviço em mais alguns milhares de kilometros.

A notável qualidade das molas de pistão Che
vrolet é penhor seguro do alto padrão de excel-
iencia de todas as Peças Chevrolet Legitimas.
Esta qualidade se deve aos methodos de preci
são que regera o seu fabrico e ao escolhido ma

terial nelle empregado.
Só a Fabrica Chevrolet

pode produzir Peças Chevro
let Legitimas sempre.

Os Agentes Chevrolet,
desta cidade, J. Dolce & Cia.
são oauuicos que vendem Pe-

Chevrolet Legitimas. Pro-
em vosso proprio be-

V

12í!000

18200

2S000

ioda a coiT(>s[)oncloticia deverá ser dirk>-idí
l»ii'ector. siir. Casiiniro Lritos Figueiredo
Avenida l)r. Cavalcanti

I ao

e endereçada á
H4 — rliindiahy.n.

Fiiblicaremos graluit:imente photographi..:.,
«cdiarges», caricaturas-enviadas por nosso.s

assignantes. Duremos i
pios (jue .se reíira á vida de

as, ms-

i ami-

a assum-

■>

tantaneo.s,
gos e sempre prclereiicia

' nossa terra.

-Acceitamos collaborações. mas não publicaremos
I)oIitic()s. polemicas, criticas lerinas etc.artigos

re.-ponsabilisamus pelas ideas
dores.

Nao nos

expendidas pelos collabora-

Xao devolvemos “s onginaes, mesmo quando não
publicados.

Todo (‘ (]ualqiier assumpto (pie se relaciom
(bíverá s(ir tratado com o Director.

com
Sultana-'

ças
curae-0

neficio.
Ti;

GENERAL MOTORS OF BRAZIL, S. A.
ChevrolQl-ronHao-Oldsmobite-Cklanci-BuIck-Vauximll . Lasollo - Cadinac- Camintiõea QMC
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denado de seu jovem filho lhe
permitiu levar uma vida mais
tranquilla. Jackie, que tem agora
quatorze annos de idade, voltará
ao cinema dentro de alguns annos
como joven galã.

telas & FITAS FINADOS
Depois de passar mais de um

anno obtendo um cheque semanal
e espeTan<^ a anciada ooportuni-
dade, Lia Torá, a artista brasilei
ra. vencedora do concurso photo-
gemco da Fox, no Brasil, obteve
enfim um logor de primeira figura
to

Produzia grande curiosidade entre
0 pessoal do aíeiier, ver a íormo®
sa latinoamenoana, constantemen-
te acompanhada e visiaria
um senhor, paternal e cipcuuspe.
cto. Conseguiu-se saber uffima
mente, que esse cavalheiro
nhor ]à«cincoentão. énada menos
que esposo da aotriz e possup ^
disso vistoso e sonor^So "
visconde. Como se essp ni. ^
razões não fossem btstamL^®
nobre brasileiro acaba ^
mentar a sua popularMaH^^i
do estúdio, ao‘saber sè Qtt?n*''
ma da próxima cinta a sor
da por sua esposa Lia m
obra de sua produoção ®
Sem passar pelos panej. „„„

danos. Lia iniciará por eLs
um pape! principal, a neiL''?*"
CUJO assumpto oocorre na Pn

do veo^a1 Bilscl Lãdij) 0 <^PT>;^ fii,, ● .

Emmett Flykn, “tendo S"
lindo para actuar
eipal, Paulo Vicent ó P'™-
parecido com Rodolpho v°i'

aqui pois, um novo csn^°'
actnz que surge em
Nada se pode desolar do
Quc conserve scmp-e « sciufr

1

DOUGLAS FA5RBANKS, rapou
inteiramente a cabeça, porque na
pellicula que está filmando pre-
seiitemente, «El hombre de la mas
cara de hierro», cujo enredo e
semelhante ao dos «Tres Mos

queteiros», elle levará na cabeça
uma peruca do século XVIL

Acabo de chegar da cidade dos
mortos, onde os vivos sempre vão
a matar as saudades dos que jà
se foram. Ti*ago da necropole a
impressão triste que sempre nos
causa as cousas tristes. A alma
alimenta e conserva ainda o amar

go travo da lembrança que a vi
sita trouxe à minha mente, já de
ha muito macerada por mil e um
desenganos. Mas a lembrança que
a visita trouxe a minlia mente,

não foi a lembrança de um
sengano, não fci a lembrança de
uma derrota, e não foi também a
lembrança de uma hora feliz. O
que me veio a mente foi a recor
dação de alguém que eu amei na
vida e que continuo a amar na
morte, trazendo sempre no recôn
dito d’alma o sentimento meigo e
perenne da recordação, mas de
uma recoi’dação pura e santa, de
uma recordação que mais se as
semelha a uma vcueraçao. Eu a-
luei um dia ua vida, uma creatu-

que encarnava em si tudo quan
to de melhor se poderia desejar.

ADOLPHE MENJOU, acaba de
impor sua vontade nos atelieres
da Paramount, e está filmando a-
gora a cinta «Sua vida privada»
(His private life), tendo como sua
dama

ryn Carver.

por

de-se-

sua esposa, a loura Kath-

de

CONRAD NAGEL, passou a ser
0 galã joven mais desejade e dis
putado nos ateliers de Holywood,
desde o sucesso que obteve nas
scenas falladas do «filin» «Isabeli-

iat>. Sua voz é tão sonora e agra-
davel, que desde então, elle tem
sido chamado ein todos as ate
lieres de scenas falladas.

«‘■^ainount
^ Pictures

0

se passarem
a

ra

que abam
^ade iq porque a sua i

de permittia
naram fí^^^^^erisaçoes que .

ensaiando em
Parecpp pae. para ap
dades bailarino de vari®'

am temnr^o 'Jackie Coogaii,
carreiií^^gu de variedade_.

Qae deixou quando o '

FITEIRO

(The
typor 0

Clinica para senhoras

e crianças. (Opera

ções sem dor)

Ciotilde Copelii de Miranda
Cirurgiâ-Dentista

Trabalhos garantidos e rápidos.
Consultorio ; RUA RANGEL PESTANA N. 70

tor-0

0
foi

or"
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li Bebidas finas. Licores, A- É
peritivos, Vincos, Aguas Mi- §

íi neraes eH refrescos.^^^CDoces, «
^5 iructas, Chocolates, “charutos »

eCcigarros. §

Fazendas, Modas e

Armarinho, Chapécs para Senhoras e Creanças.
E

Na escolha do
T

seu

CALÇADO! 9
c

%

r
è

i
I Rua Barão de Jundiahy, 118
$

Rurgo da Matriz

JUNDIAHY ^

«

íi

.0
JUNDIAHY ' Telephone, 297Rua Barão, 80

X

Era meiga e boa; pura e virtuo
sa; intelligeuLe e liuda; amorosa e
delicada. Amamo-nos. Mas a nos

sa felicidade não chegou a con-
summar-se porque eu não pude
chamar - minha - a creatura que

nie enfeitiçou. Era muito boa e
linda, para estar no mundo. A
morte enamorou-se delia e Deus

a quiz. Por um bello dia de uma
florida primavera, sua alma evo-
lou-se para o alem de onde nin
guém jamais voltou, deixando em

meu coração para todo o sempre
a cruciante recordação de um
bem que se* desejou, mas não se
obteve. A noite, quando me re
colho, a minha primeira oração é
sempre para ella e também para
eila é 0 meu uitimo pensamento
antes de adormecer.

'WS

Hoje, ao voltar da cidade i.mor-
tuaria, mais que nunca, eu senti
n’alma o cruciar da saudade e^ o
travo da recordação. Rezei muito.
Pedi a Deus, contricto, pela sua
alma, para que ella pudesse pedir
a Deus por mim. Na terra fui

único a me recordar delia,

porque a sua pobre campa, so ti
nha por adorno, o mirrado rami-
Ihete de flores que lhe levei. Na
da mais. E essa foi a maior, e
verdadeira razão porque eu voltei
do Cemiterio mais triste e saudo

so. E’que me veio a mente, a lem
brança de que é. bastante correr
alguns dias sobre a nossa morte e
jà ninguém mais rezará por nós
um ultimo padre nosso de sauda-

Ji

Pela perleiçao de
fabrico.

Pelo estylo de
formas.

Pela eleganeia do
talhe.

deseu

suas
o

fra K ®?‘^^rrega-se'de'todo
trabalho pertencente:?ao
lamo. concerta-se victro-

compra-se ouro ®

seu

Pela dlstincção sem
par dos seus

Modelos.
Ias,

Impõe-se
apurado dos
sabem calçar-se

prata,ao goslo
que

«. JOSÉ, 12

JONDIAHY

de.

MARCO AURÉLIO.
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.Ç^U creio em ti, Brasil meu,
muito grande e muito ama-

republicanizal-a de novo, a come
çar pelos alicerces. E’ quando os
nossos olbos percorrem as paginas
brilhantes de nossa historia, escri-
ptas com 0 sangue de nossos an
tepassados heroes sacrificados nos
campos de batalha, em defesa de
nossa integridade e liberdade, que
formulamos a nós mesmos esta in

gênua pergunta: — E, se hoje ne
cessitássemos de homens de igual
tempera, tel-os-iamos ? Mas, nós
mesmo respondemos: — Porque
não ? Esse sentimento purissimo
de civismo e patriotismo, que re
side e pulsa no coração de cada

brasileiro, ainda não
s*^ extinguiu de to
do e jamais se ex-
tinguirá. Um clari-
nar patriótico de
trombetas, chaman
do-os a postos, mos
trará bem claro que
cada um sabe cum

prir 0 seu dever!
Por isso Brasil meu,
muito amado, nesta
manliã clara e ra
diosa de Novembro,

em que nas paginas
de tua historia rutilante, se escre
ve com letras de ouro mais um
anno do teu advento á Republica,

ver passar esses garbosos ba
talhões de luzidos militares, con
duzindo 0

tremulando ao vento, eu sinto den
tro de mim, a alma ajoelhada an
te 0 altar sacratissimo da Patría,
elevando aos ceus, os psalmos do
meu civismo, pela tua inimenàa
grandeza e pelo teu resurgimento
triumphaute, Brasil meu, muito
grande e muito amado.

ARRÜDA CAMARGO

ri¬
do.

Eu creio no teu resurgimento
de amanhã, desvencilhado das
polas que te cerceiam os passos,
para o futuro grandioso que te es
pera. Que grande contraste o dos
homens de hontem e os de hoje !
Hontem uma caravana de audazes

bandeirantes, penetrando no abru
ptos grotões de tuas mattas vir
gens levava muito longe, emquau-
to as forças não lhes faltava, o
marco divisorio de terras novas,

dentro das quaes crescem e avul-
tam as cidades no

vas que ahi estão,
florescentes e gran
diosas

1

Fiat Brasi
Agente em Jundiahy

RAPPA & CIA.
como uma

e p 0 p e a vibrante
dessa audacia indo
mável dos brasilei

ros dopassado,brasi
leiros como nós ou

tros. E hoje, ho
mens, cujo cí^mpro-
vado modo de diri

gir, poderiam fazer
deste immeuso e ri

co paiz, uma nação
que se impusesse definitivamecte
ante o concerto das nações civi-
lisadas, veem decorrer os perío
dos de sua gestão quasi im profí
cua, sem resultados dignos de es
perança daquelles que, em uma
hora de sincero patriotismo esco-
Iheram-no para entregar-lhe as re-
deas do governo. Pobre Brasil !
Muito mal agiram aquelles que em
Novembro de 89, pensaram fazer
de ti uma Republica. E fizeram !
Mas que Republica! Uma Repu
blica que para ter o nome ideali-
sado por Deodoro, seria preciso

r

LUXO

CONFORTO
resistência
eoonomia

w

Fiffl
ÜO

Exposição permanente de
sorios e

aurí-verde pavilhão,

carros, chassis,
aobresalentes.

acces-
Peças

de
JUNDIAHY, 84Telephone, 166
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inda ests desaíaviados rabiscos, co
mo a demonstração viva de minha
o:rande admiração. Talvez os acheis
toscos por demais , mas acrediteis
que foram inspiradas pelo desejo
de vos ser util e com o fito unico
de vos animar a encetar sem des-
fallecimento, e antes, com pertiná
cia, a senda do trabalho e da acti-
vidade. Que ellas sejam o vosso
guia e a vossa inspiradora.

ALVARO TRISTONHO

ousados. E esse animo e essa co

ragem vós encontrareis aqui, nesta
terra grande, neste paiz grandioso
e bello, que é o Brasil. Nascesteis
sob um outro ceu, em uma outra
terra, mas agora íizesteis desta, a
vossa terra. Eu rne ufano com

isso e quero vos ensinar onde en
contrareis a fortaieza bastante, pa
ra resistir sobranceira todos os re

vezes da sorte. E’ nas paginas for
mosas e heróicas da historia da ter

ra de Santa Cruz. E nellas que es
tão escriptos os mais santos e pu
ros evangelhos de íé e de persis
tência. E' no exemplo vivo dos
Bandeirantes, no heroisrno sacro-
santo dos Pernambucanos, na in-
domabilidade gaúcha e enfim em
todos os recantos onde pulsa um
coração brasileiro. Muni-vos, de to
dos esses atributos e vereis como

0 vosso encargo é um fardo facil
cie carregar, é uma missão facil de
ser cumprida. Lede, mas lede com
attenção a historia do paiz que
hoje é vosso, torneis por norma
tudo quanto lá encontrardes e ve
reis então a razão de meus conse-
liios.

Realisou-se na noite de 10 do
corrente, em o salão nobre da As
sociação dos Empregados no Com-
mercio, as cerimônias de collacâo
de grao e entrega dos diplomas
aos Guaraa-Livrandos de 19^8
concluiram o seu "* ’
nasio Rosa.

A sessão solenne foi nresirií.
da pelo Exmo. Snr. Prof. Luiz Pn-
sa, Director do Gymasio, que con
vidou para tomar assento ao s?u
lado os srs, prof, ,1. l. Campos
paranympho; srs. Leoneto Carietti
e Alfredo Fonzaglia, respect va
mente presidente e vice
te da A. E. C.; surta, ;

Benedioio clí;
tain, e 0 nnsso director snr Ca<?i
miro Brites Figueiredo. Usaram
da palavra os snrs. prof Tnil d ^
sa. J. L. Campos, o guardan
do Joao B. Figueiredo Pilho
dor da turma e sm-ta Nadw r
no. Paliaram também fazend^'*'^'

L.d«. i4^

A’s senhoritas

Lülza e Re&eGCQ jerASlausId

que Vindes de concluir o vosso
^nn'.mercial, recebendo entre

0 vosso diploma óe
Vindes de assumir

^ grande res-
os vossos titulos

ontre os sorrisos e
de vossa mocidade des-

TTipnhíf ^ vossa mente de
nrimPir ^ nioça, brotam agora as

esperanças, as primeiras
^tapetarão a estrada qtie

mes Iniciar.

curso no Gym-

●laggja-

ÜMÂ 00 PAES LEME

O Paes Leme, é indiscutivel
mente 0 homem mais popular de
Jundiahy. Não ha quem o desco
nheça. È assim como é o homem
mais popular, è também o homem
dos sete instrumentos. Faz de tu
do, sabe tudo, conhece todos. etc.
Foi tenente da nossa Força Pu
blica, cargo que deixou quando
foi promovido de Alferes a Se
gundo Tenente. É entendido em
finanças. Thezoureiro de todas as
sociedades patrióticas, que existi
ram, existem e existirão em Jun
diahy. Nas horas vagas é dentista
consumado - arranca até dentes...
de alho - e ambulante. Nas horas
de trabalho é «cavador e filante»

nenhum outro. Eis em bre-
o retrato do homem

Euvn^í. . felicito por isso. A
cia a vossa intelligen-

arnor ao estudo so-

diíficuldades que se
e due sonhasteis
bena tornado na mais
dadpirn^H^^i^ e na mais ver-
niocàs realidades. Sois
cheia drd íiiente ainda está
de J Que a vossa id^'
jovens^ aimf vossos corações
se dâo H entrou, ainda

e ^esesperan;
ja, Dor que assmi se
fazeia H ° sempre. Que a uf'
s^ngano ^ ® malquisto de-
●"ida^em ^ucontre nunca

almas sonhadoras-
vida sei'? c5^*'^diteis, porem, que ^

rude assim. Ella as .^f.
tcnece a<í o proprio destiuo^

os esperanças e
que ides p? pastellos. Na lucj^
t^iistante Premuni-vos d
^ t^atalhadnr”'°’ animo fort
cereni os^vai os fracos ven

valentes e os timidos '

0 en-

fas

Fazeis o que vos digo hoje,
e amanhã quando a victoria vos
sorrir por completo, tomeis destas
toscas* folhas de papel, e
torneis a ler estas descoloridas li

nhas, dictadas pela admiração e
pelo patriotismo de um velho e a-
chacado brasileiro, que sente-se fe
liz ao ver que os filhos de outras
patrias, de outros ceos, sabem tào
bem honrar a sua nova patria.

Acceiteis estas desconchadas

linhas como o meu melhor voto de
felicidades e de estimulo. Acceiteis
estes conselhos, como a expansão
sincera cio desejo que nutro do vos
ver crescer e vencer. E acceiteis a-

servida aos convfva's®™uta
de doces 8eguindo-se ito
anunado baile nue sp
até alfa manhã. ^ P^i^íongou

Os guarda-livrandos
olmram o curso são os ■
snrtas. .Toanna Liiita vLifp®
Bueno, Lucilla M^ins r ’
Reboca Jaroslavski,
jo Ignez Xavier e Lui^^f ,
vslci e os snrs. José
Paula e João B. RgueRo!?'"’'’

Somos gratos Â °
tilezas clispfntX
i-ector.

Que con-
corao

ves linhas

todos nós conhecemos. Ago-que
,ra vou coutar uma das suas, que
muito pouca gente sabe.

Certa quinta-feira, como de cos
tume, o Paes Leme passou a mão
no seu gabinete dentário e rumou
para Itatiba, a «bordo do bonde
e ... via Estrada de Rodagem».

üe

Pilho,
gen-

nosso Ui-
ts ao

Oi’
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omo um liymno de louvor entoado pola alma
jiindiahyense, encèri'ou-so domingo p. passado, ontre
risos o íestas, a Feira de Caridade. O nosso povo dc-
mon.strnu ainda uma vez, que o amor a caridade llic
é um sentimento nato e que as iniciativas ein prol
delia, encontram sempre eclio em seu coração. As i
nos.sa.s lindas e graciosas conterrâneas devem estar ,

coiuonles com o resultado. '
A kermesse encerrou-se tarnbem com uma no-

Jor-ta inédita, qual seja a venda d'0 Indiscreto,
nalzinho feito a mão por um grupo de distinetas se- ●
nlioritas de nossa sociedade, e que encerra em suas i

paginas piadas com os nossos homens de destaque. i
K se isso não bastasse, era o bastante elle nos ser j

resentado pelas mãos de suas organisadoras para j
que de nossos bolsos, sahisse . com a boa exponta- j
neidade o obido, que virá mitigar as nece.ssidades j
dos azyiados. A edição d‘0 Indiscreto, constituindo ,
a nota inédita e feliz da korniesse, fez juz aos ap-

plausos merecidos dos jimdialiyenses. K assim seníi-
mo-no.s felizes em felicitar as suas organisadoras.

a'

Soríimento
variado de

presentes. Artigos fl„„
^ornpSeío

AV

Artigos para
® Para homens,

perfumarias

' ^elephone, 75
pedencia,

soríifnentode.1 «

Barão,

P^-aça Jncie

ba

97 -
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EMQUANTO E' TEMPO
«A partir de 1.'' de Janeiro, os

bars locaes que quizerem conservar
suas portas abertas depois das 19 ho
ras, deverão pagar a taxa de oOOS
para a venda de álcool . »

De

Oueu. que tu me re.spondus.IN
Çou cia ton-a r

ciieio de sol e vcMaiores
P'» que se iiicliua
Tem

própria serena.

'd acuceiia...

a poe.s-jH dos
e. em praias de
uui soluços de
Não

mares

ureias brancas,
palui are.s.

n. * Juzem
Pe nlmados litans
^ us doura

iis sorra.s,

,, . ° manhãs ‘»

H;s.nçlo do bo,d,„n„l,'los luaneoí;- í;i1v,ív ..

® "'O «oI do mesmo horizonte.

0

Que importa si
pareça o :
Aqui nasci

I

Uestas V('ias

tmJT- be

f
Especial para

a "Sultana"
ro.

undito

nicHi ser:
'jo moi'1'er.

‘■"-«íuooo,. O .
Judo povo temde \arios

0 sanjiue
espar.sos,
maresa^SrSos

A Ihifria - o o h

''8«
'■nieies sef tu
porque

{garços,

que a ;
uiisiiui:

'●()

mi.

J fun extrnnii
miser>ste ,,

luim.eiro ●,>

l^àErhc' nihinh

o .

-As av(\s
e

rneia noite :

Dcixa-me uprovcUar cinquanto á tempo, perquo
daqui a pouco cu só i)osso tomar os meus «pilões» até
às 19 iioras.

O pau d^agua monologando áu :

.Mllilo.s
a,

Pe.
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Poeta!

Contempla pe
la janella
berla do teu

quarto, a pri
mavera que an
da lá tora coro

ando as arvo

res de grinal
das multicores.

Que fatalidade

poeta, nao po
der abandonar

esse mísero lei-

i-í

nerem - glorias
derrubadas

em uma enxer

ga miserável,
seni pão, sem

aban-

líj

o -,Ta-
l- ■

ViD

amigos,
donados. A cô

dea de pão que
todos os dias
recebes para a
tua fome, poeta
é bem a histo
ria consagradíi

qual

\

Vn*: 'I

●X ' í
{

A i!

\

to em que
pousas e identiíicar-te com
ruidosa dos rebentos

rc-
com a

iitn nim communga ^
fieirn a evoluir-se no derra-
xastp 77o P^i'naso ideal de onde bai-
guem’ porventura que longe, -
m a tua unica e supre
mo 1 brilhou no extre-
a flor n gloria, fenece conio
orvalho i?íin as goUasinlias de
so nianhãs virentes Sabes dis-
dev^s iíL ° Pois bem. deves
varás enntiv Ao menos não -
guem ^ de ter matado al-
alm?s t e infinitos as tuas
das no cadM?í^ felizes e pui'if'ca
te miinfin Ü ‘‘l^ das misérias terrenas des-
stS) com passaram e ainar-
rebro í?pnnii° amor que o teu ce
poeta ^rnríl artista concretisoii. Nae.
ciarás a trifS^- instante e )« '
guem ter-í Para o além.
íar a tun'^ olhos para cho
hastar ausência e se isso nao
crevestô versos, os quo
^ão um rinno quaes lidos evoca
dou em poS?^ Poeta aiie se transmU/

‘ o^nio, \'(i0

essa alegria
novos, dos pássa

ros canoros e das cigarras estridente^'
ianto sol la iora. poeta, e tamo frio
teu corpo. Essa mesma primavera cui‘^
glorihcaste na bcllesa divinisada dos ti U
versos. Essas mesmas ci.arras que ennr
tituiram a glorm dos tons poenms! E nãô
poder vel-as... Que mariyrio, a ti que m
plasmavas _a semelhança do üeus cm ,
dor dos universos. E essas noites de bohi’
mia passadas, meu pobre poeta, são conm
punhaes envenenados que peneírain ms
luas carnes avivando a cruel Iptv. L
do que foste e do que és. E ver o eín?'!'^^
da morte que lentainente se approxim’?
sem poder ao rntnos recebel-o A
culos retesados em defesa da
gidia. Pobre poeta. Em
dusiu a gloria
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, mus-
tua vidaíu-

uufe estado te
u que aspiraste Hoíp

os jornaes nao reproduzem os ten- ,1
sos, os mesmos que fizeram frem r’ ini.-'
ro^o imiver_sü. Porque? Porque as
maos ja nao sao capazes dé
laudas virgens de papel as estilh ÍÍ, "a®
nosas que arrancavas do teu
cerebro em fogo E’ o fim de ●
todos cs illuminados. Correm
navidaatrazüas illusõc.s nm
curmuio ascender aos paramos
iiiíimtos, vivem em um mundo
unico de deslumbramento par i
depois; no fim da vida fone-

c c
*0 Cw

cj
^ 03 ~sre- G G ço ^

— O _ c o c/^ CO

oo-TíE52t:it:.ooo

Gè)i§0<Í2^0^ ^-.3 lo ü- C3- W Cd

N

(des- 03

que se -
poeta, fecha os olhos-

para o teu derradeiro soinno-
M tua lapide fria, ficarão g'»'^ ■
yadas as estiihas dos teus yei'
sos de fogo. E as casuario^’
uaioiçaníes e tristes murinui’^„

1 estropho^
nao

'^1':'/ ,-r

m'\em surdina as

qae as tuas mãos-geladas
conseguiram

■V
\.(

.●'tH'

escrever.

(b.:31
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C) i\I(-str(' ia nion-er: sobre a

íac(' iivida, o sanoee misUn‘ava-se

■ com laj^Timas...
As aiuiorinhas.

A Lenda das andorinhas sua

(Ao José Ayres de Araújo) TA Jiidéa. em

pleno campo
ciieio do SÓI

então

do se

seus bicos

approxunan-
d'Klle.

r A

de Nazareílu brinca
va 0 menino Jesus,

com

rosados.
Momentos lia. que penso em revelo..
< que y,ve em mim secretan e, le

as vezes choro "‘clil.
Si as

-V

reiiraram. um a. uni,

os espinlios da co-
tanto ma-

au”'iista

0. com as suas pró

prias mãos de bon
dade. amassava o

barro com que fa
zia passarinhos que
collocava. do azas

abertas, no ehão.

Um pliariseu,
que passava, inte!'-
nellou-o : — Uilho do

jieceado. o que fa
zes aiii ? K eom o

pé brutal. i)n)curou
esmi^ailiiar os pas
sares. Jesus, porem,
oppoz-se.o. l)at'.'iul()
as mãos. fui os voar

para o Abnu.
nha.ni nascido as an

dorinhas... Uoni azas

A
püj' uíu bem

vezes 1*10 jiara não tãisente, roa. que

^■oavam achorar;
fi*onte . . .

riKlo Cl.zei-, talar abei-tamente
&! sou ou nao feliz; mula (.eUlf.,,-
fei tenho n’alma uma illiis-inVi . V
Ou um sonho abamíonaqU

L Christo. bai
xando os olhos jia-

a \nr»‘cm. e mur-

mui-ando o mcmora-

V(‘l Consiimüfi/ni c.s7.
a alnia

i’a

tlefinhar;
Dizer...
Fazer

Coniiar-the tudo

('nlrenou

bramm immacula-
0 ceo nubloLi-

u as andorinlias

um
confidente,

' »iais pura ..
na expressão da.

.Sr.

Guardo segredo
Si choro ou rio
Sendo ditoso na

gemeram; e as suas
azas tomaram aqiieb

manto de luto,

uma .-eliquia ca,sla!
importa á genteu

^>PPaieiicia. basta!
Fausta de Lourdrs a galante filhi-
nlia do sm-, Alfredo Fronzaglia e le
do sus ovmH, Gsposcí d. Zonsido cjticí nililC<l niciJS p('í
de Oliveira Fronzaglia. que faz an- deram.

IO nia 30 p. futuro.

r|''i

(Avaré. Novembro.
nos

íiieodorn ds Faiiviilg028)
cinzentas pousaram
sobre o tecto em que vivi.i

do mesmo barro de e|ue
feitas, cimsíi-iiiram o seu iirinuoro
ninho.

Jesus,

foramGAMBíNf>*

pretii
(|UÍZ
dis-

Um í.vpo encoiitiando um
I burro lo-aneo.

● njn o pobre diabo

Pí
ii!«)ntado em1 A

ri
^■ivianl então livres (* amadas.

d(dlas sohre mtia

g:*ae(‘i<ir i
se-!hr :

. ●>

.'●vj
. T

casa
a i)i'(-s('nea

era sjgnal de felic‘idade.
Muito tempo depois. (|mindo o

se tornou homem

(iolgoília,
lançando

rílo

'sinlio. então \ oeo. s(
montado num imm-

n -

Oll ' lUK
do pi-(‘to VcH
nho braneo

i ’é. sinhõ. exeb nuoi o

Pá
■ .f

!;
e-Menino 1 )(*us5

as po

prio
íle dor.

‘'aniinlinn [lara o
bfes st‘miiram-no.
<‘ainin!io um grande i

culpacii lenho n
í.iiriai . .

(|i;e o

sej;
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tando um conto acrescenta um

ponto.

P
Se 0 homem não tivesse a

petulância de se considerar per-
íeito. talvez que as suas imperíei-
ções não passasem de uma líotta

oceano ou de um atoino no im

“Sultana'Kspecial para

Se amar fosse peceado, o In
ferno de ha muito não teria mais

um logar vasio, porque não exis
te 0 mundo sem o amor. A ]U‘o-

pria vaga ajna a praia.

a

A. P,
J- F. G. F.

no
-Mnrona, desse mni-eno i

das lilhas do \’eliu) C’onUiicníe,ó anossa
perfilada de luije. Mllia cieste lorrãoab n-
çoado. ella poia-ni,

cai-iicteriáUeo E finito.
perfilado dc hoje é um

^^0 d lelimiu, jiiiHliahyen.se. liyado a u-
: , ^ Imciiccionaes familias da¬

qui, sobre ciijo.s honibros
Ponsabilidade de

creoii-se na terra
de seus paes j)ara eá vindo a relaliva-
mente pouco tempo. Nem por isso po
rem. ella deixa d<= querer bem á íerri
que a viu nascer, heside

nos.«a.s Avenidas, numero impar,
seia sempre jjeia eidade, priticipalinè
lo á íardiiiba. em compauliia do sua.s
manas. R ellas sãf) irez e andam sem
pre juntir.has. As vezes e com muita
írequencia ella é vista acompuniiada
por iilyiiem (pie pareço (|uerel-u bus
lanlf'. I'.lle e tiuiilo ijemil
(dia com aquelio sc.rriso,
le (‘ que é só [):u’a (día.
(juati IO (dia sol)i‘ a licbdra

Censuram a mulher pelo ex-
está 0 grande

peza a res-
, um honroso encargo

dedica sua acli-

d li n ■ ^ pa.ssar as.sim gor-
J, com pas.süs meudos e ligeiros,

cimniin "i ã-aballio. não sabe o
1 de bollo e de nobre tem o co-

esíiii nl »fs-a.s principaes ruas. na
es í que faz também

e sorri para ven n de seu cora(;ão jo;
qiip ésiMb i- iHuuili-!? ! ihnsoiriso que Ilie é
A tardiiih.i (. ' hrinoa sempre em seus iabios

, , , . que a dis- aliaVt? ^ aberto, é mais
lane a lo centro da culade, .sobe a pas- n nm'-. companliia
sos lentos ,-niu() se quizesse medil-os em ? nioreniulia que mora
(iii catuilal-os. Nao nuuto longe da e.^> (]l\ x püiicipae.s Aveni-
qiinia.jtlguem por ella espera Alguém bípi,í ^ olhos vivos onde não
(jue iiao (‘ muito magro, ma.s que tam- m. ‘P'ddade.vive sempre a eliani-
bem nao e minto gordo. I-líe tem p;I- da felicidade pois elle pa
ra eom ella gesto.s liclalgos ge.stos qiio?l- ?,?.? ulma sentimento qi e a
liaz. lhe sao caractori.sticos. .Alóunv? ‘P'PPSuro. Quo tç,. noH n !mI? r'e se-
poueas de primaveras, eis a siia irá? '●^onhos bastanto-i in f lA^usa pp ;
;ifc í
:r“ í'”;
nms. Mas mesmo assim demonstra‘^d? | olla'.> d^
(1 icni'*llu' l)H.sí*Ult(' tiniÍ7riílo r«ii » n \ c/ t

tãn .■l.udas, qim até as propr a?',? ' 'd‘u atralle
parecem inviqal-as () r<-pa-/<v,u’i suiUeni iim ' conlerraiicas, (pr
e(Kaa((G!laèfu'ncei(uiario publk.i' m,:‘?‘ i PPdPl'O.Klle ?n, paidieular em iv-
du nossas repartiç(X‘seqie|;gm m ^ '‘vuro ‘olha ”Í-a imidaiioa (Je al"iuMn -'nit i c:yjh->,>,|n , -V e cumpnmenP*-
Non mais passL o ! <'>ia ! pm-r e? P<P-açõe.s dc' alegria
'■ia de anms. Soía plauds?^ d? ! : I>Ha Aven I A^dora os passeios
.deiimii c(,u,.a'.' nvio q,,,- ,ià,!-' "" ' i'<‘[mta a n (■ !,?, P'‘PP‘"d'' qa“/''U

dep()i«„, oiiog?) '"‘dTia da eidmie i-

cesso, mas, nisso

porque o que devia ser cen
suradci t a tolerância do homem

evangelisa a sociedade.

A sociedade censura todos os
actos dos homens,

se convencer de que a maior cen
sura cabe a si mesma

na

sem comtudo erro
em uma de

Pa.s- a

queque con-.'!1-

.

1

i

4. .

<éÊFt ,/

o-

hil)ios femi

copa-
Soití.sos que .se e.shoçam cm
ninos... um jardim...

da...

I

nrvorc

grac;P ●

, uma

njuncto dciini <*''

ADÃO

K\'A
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vkla já nos deixamos tada audacia o amor. Volteis! Po-
suas redes traiçoeiras, di á vossa santa mãozinha que

iniciar a lu- vos conte uma daquellas historia-
sinhas, que ella ouviu quando era
creança. como vos, e. quando sen
tirdes que 0 senso vos volta, que
os olhos se vos abrem, então vol*

vencer na

prender em
é melhor então nem

cta. Pobres creanças! A fallarem
de amor. na edade em que dwiam
1'allar de folguedos! Fallarem de
amor, quando em sua nien-

E3

Elias não acreditaram no
nosso photograplio e el-
le sò de

í^hupa, quando no ritlimo
seus passos.murca-

vam 0 rithmo da vida . - ●
áa felicidade . .. da ale

gria .. .

!>■

mau, bateu a

de

/rv

^4

nxrr
5TTTTnTrmi.UUm'fT-

FALLando de

“=== AMOH

A ingratidão ferindo
ção humano, abre-lhe um

■jc75J&0 coi’a-

, sulco
l)ara sentir a dor como um leni-
tivo. porque um veneno se
tralisa com o mesmo veneno.

P!f=

se aco-

sor-
silhiietas o-enti.s que

sombriiilias...

(le duvidas . . .
encantadoras

Tres

lhem sol) duas
olhares

neu-
as

ri.sos e
iresPr-inwl^- *íillarom de amor:

'Him oncolliiilo-"
tamo ck. esquina trocava,n;
(Ic diuor. i>|,i),.yg creanças.

Os ííelles. K porque não.
iam nin I juvenis, eiisa-
mcir,‘, t'Kslci'irem o |na-
viiiM n . n conquista
l‘’s'i-i vóo começar. eP
Sim'^ m. fazer
traz iPn P;;'"-": " """imnas e i)cias. e se antes

,1

oraças

e aprade-
indicado a

caminho, o

malei.s os olhos aos cmis
ceis a Deus, o vos tm

verdadeiiH)
caminho. Não quereis

dit>o? Pazeis

O homem íransviado. necessi
la do carinho ami^o ■
recuperar o uso da razão

vencer-se de (jue todos os
vdduos

vairados

a flor pu-e palpiínte airula vive
ra da innoceiicia!

timcedoi, enquanto é
vossos coraçoes,

ssidade do inaler-
ainda

le-para poder
e con-

indi-
sao mais ou menos des-

e <|ue 0 mundo
immenso nianieoniio.

Creanças,

temj)0. Sois tempo
jiin melhor

creditar no que

mal. iai vos f.dlo com nspahnras
niieaexperiencia neulitaa que (d)te-

' a eiista de muito sofíre_r diMuiii-
amei e já nao amo. <)

o

a-

jovens e os

<la sentem nece

vos

(ia
ollios

a vida e por-
stal-a. Nas

(' re-

e um vossosuo afago. Os
estão feeiiados paiai

tanto ineapazes
D‘(‘vas <‘H'. (pie

ve !-

tiij)ímar. uá, (le arro

vos eiieonlrais.Rü«A IH) í’1:aI)0
(le
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amor vive de ülnsões e antes que
ellas se desabrochassem inteira-

meute. íanaram-se. porque a mu
lher que cii amei não as alimen
tou com 0 mesmo carinho que eu.
Eu chorei e ella rio. As minhas

lagrimas foram de sentimento e os
risos delia foram de felicidade.

Dizem alguns, que a mulher não
ama. Eu creio. Porque se ellas amas
sem. eu não teria soffrido o que
soffri. E’ por essa razão que eu

vão vò. Sessenta e sete ou o Frô-
zino num é mai gente.

Horas dispois puzémo em ma-

disse e digo: - Pobres creanças:
Retrocedais enquanto é tempo.
Não deixeis que a desillusào ma
te prematnramente

is purificados desejos.
Ouvi hoje íallarcm de amori

Eram dois jovens, que encolhidos
num canto da >

juras de amor!...

as muchila e car-perparáe. armae
regai' as arma (|ue hoje hamo
l)aruio na zona!...

Ah! foi um pei-erequê dos
diabo no rancho.

A cüinpanheirada
ainda no frò da idade

to

cha.os vossos ina-

Era lia tarde de março. O sór

queimava cumo fogo.
Dispois de úa marcha que du-

rô quagi novo hora, cheguerno ü-
iiarnicnte no iiigá adonde divia
principia o baniia.

— Arto! gritô u cumandaníe.
Pa remo

- Cumpaiiia! discançá !
Discancemo.

Dispois de corré úa revista^in
eunuindante : — Ca-

toda. úa

rapazia da
(naquelle tempo eu parmeava pni-
ns vinte’óito anno) num mexe da
qui. mexe delli.

nia aquillo, fiqiiemo tudo Mperpa-
i‘ad() aguardano as órde do nosso
ciimandante.

esquina trocavam

amima isto. arru-

CEZAR CASCALHO

eraNa nossa eumpania (pie
cuniposta de cento e oitenta ho-
oiens. tinlia um molocótc de vin
te 0 treis anno, um

triguero. isperto cumo
cliaimido Erôzino.

Er;i mènio uin cabrinha

nóis. disse o
maradas. arme

esteja de prumptidão que logo ba-
,nos‘:ê bariiio. Ispero que cada
um saiba cumpri co’os seos deve.

Viva o nosso cainlao ! gia-
lú de i‘epeiite o Erôzino.

.. Vivôòôôò. arresiiondenm

barraca eas sua
caliocrinho

selerépe.

~l I
des-

frocido !...

Çnano bebia pinga cuni pórva.queni
ô que pudia co'o h'rôziiio

o 0 diabo !...

Se naquelle tempo ^ Iodos os
í^ordado sêsse iguar ao Erozino. a
íinerra do Paragiiay tai*ia acaiiaJa
em dois tempo...

Em cada batáia que Iiavia. o
sasteíeito iii-

numíiro de

l-'raneisco Delpiiino de
veira. mais conliecido

Oli- «Tio Chico» é um caimclo l'i-
iihilosóphico.

hilho de humildes sertanejos
foi nascido e creado em os ricos
sert('M‘s do nosso grande, (pierido
e 'invejável Hrasil,

Hontern avistei-o sentado em
um dos bancos do jardim.

Approximei medidle. 1’liisolo-

e nupidaiã-
sadü pelo aPumha de «tio ('liico-
é um caboclo já entrado
nos. iioréoi. muito conservado.

Cabellos ainda

Ní‘iii

nòis em im só vois.
Tava quagi manheceno qiiano

iscuitemo um tiro.
A siníinella deu o alainm.

corre-corre dos dia-
(> cumeí^e-

im
em an-

negros como

o ])ixe. olhos azevichados,
expressivos e grandes como duas
jaboticabas passadas, hocca mui
to larg'a, deixando 44'ansj)ari‘cer.
ao mais leve movimento de
sorriso,

dentes,

estivesse engastado
pérolas rehizenti-s!

«Tio Chico»
(Ias historias.

Eoi soldado

tra Solano Lopez.
Canudos fez

.Nunca

vivos. h\)i um

(iaiTcmo as

a luita.

() ciiinhate foi íeio.
treis hora da tarde (jiio

armabo.

nio
Erôzino num ficava

phava...
quanto num nuttava o

Paraguavo que inhantes já caiiu-
Eiva.'matà. Se por inzenipro. hoje
ulle dizia vò niatá eem. havia me

ma-

Sô asDepois das saudações do e.s
tylo. convidei
nia de

um

uma lileira de alvissimos
como se em sua

I fogo
Reunido de novo

farta de

pai'o ou--0 [lara mirrar-nie

suas lindas historias
C'hic()

c umpa-
vinte

a
gengiva

uin collar ib*
{

aclienio aTio p romplarnente
accedeu ao meu jiedido e depois
(le expellir uma enorme baforada
de himo do

ôe palha.

ma. , .
seis ciimpanlmro.

Tinham niuiTido cumo hemis
I (le batáia.

- Cadò 0 Erôzino
MKUite o cumamlante :
_ IT meiii'». i.aTamemo

I'’rozim». será (|ue ..

se
de iiiatá os cem. quo

íusse sô !)9 ia eile dá uni gouo
)de iníera

sabe contar lin¬
de canipiá mais um praim
u conta.

no campo
seu comprido cigarro

<ieu inicio a sua iiisto-
Critò dl

e (●oml)ateu con-
No arraial

proezas admiráveis,
loi condecorado

co-

Naquelle dia (im‘ o nosso
Miaml'*-se noi.s

■òzino já oarciil
fica |>ra nii

de na; rtSl‘ nois

elU“ nior-
●iCiiidante

uj>erpará. o l'i
EiimpaiihiM-ada, hoje
uha conta. ô7.

CoiTcmo cm (b'PocíiC
Qimr „ ,,iic s.si .●al)rin’iM. ii'M<
uiiii! (‘;tvM naiia '

se

— Eoi em sessenta e ôito.
guerra do Ihuaiguahv tava

ju (luagi no fim. ,
uicu cumamlante
viè. de

I > . —■

tudo—o

rcii .

por
e inimigo dascondecora-

A
|)0 (pie

ções. Sempre, em todos
bates, conservou se

● )

dia o

Xa-
\ntonc(‘ 11 ciimaiulanlc ranjoc

n-i iscôrla (Miniposla d(' eilo hoim“s
quano um

o Capitão
(‘in [unilio.

os com-

()(■●

bravu-

nc

aiionynio.
eultando ns seus actos dê iiiír<»espada

no nosso l■ancllo.

Eaniaradas! uissí* ('

inaiulô campia o
Só im dia s(‘guintt'.

e
!(● niiiilni

|’oi 0('(‘ÍSa- a .
Num <*ava m
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0 CALORcedo é que a iscórta vortô, mai
Frozino momo. cadO. num conse-

guiro dá co’ clle.
Lamentemo nuinto a íarta des

se nosso tão valente cunipanhdro.
Era Já quagi a Iiora do ran

cho, quano de repente, pulano
barrancos, disviando das uniia dc

gato. pareceu o Fi‘ôzino co’o ros
to tudo (jueimado e co'os óio vor-
meio cumo se tivesse passado a
noite toda em craro.

Adoiule que ocèíeve seo
deserto duma íiga. seo carade Tvla-
dalenarepeiulula. gr tò cunia bruta
reiva o cumandante :

— Matano paraguayo, seo ca
pitão. arrespondeu elle coãi vóis
cançada e quagi Já sem respira
cão.

fl;TGm íeito ultimamente em Jnndiahy, um
calor abrazador.»L®

9
r
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UVlül ii algazarra que vae no^ s-' arvoredo ?

São
VL/

-s- os pardaes.
0Vem. nao se sabe d('

( «N pulando aqui. pulando alli. to
dos vestidinhos de castanho De
yopentc, e uni pulinho... Outro pu-linho ... '

011-

-- Matano paraguayo ? Cumo
ansim V Isprique-se niiò ou inlão... Os pardaes pai-cee que an

dam nas pontinhas dos pés. como
as bailarinas ...

l'’spei'tos

Seo. seo capitão eu já is-
pri(‘(j. íornò elle. l-iu prunieíti (|ue
luivéra de nuitá 117 paraguayo e
eiinio só matei (iõ íui percurá mai
dois p''<imó(ie interá a conta.

E aclió os dois ?

— N’em [ira remedio. si'o c;i-
pitão. l’arece ([ue de.-^ta veis nóis
calicnio cum tudo elle.

Mais eu juro, seo eapitãoque
notro cumb.ate (|ue tive os doi

si‘ eu cai'eiiiá (!e

matá (jua-
(lois. disíoiTando ansim

os d(ds que tão íai tano !
O riso íoi gerá.

Alli terminou a historia
"lio Chieo' . proimdtetKio elU' con-

lar-iiie (juíras mais toda a vez (jU('
eu est('ja disposto a ouvil-n.

que ■ ao. ja vi¬ram ?

quer apanhal-os.
ule.s como que advinham atè

pensamentos da
Nds não
To rnarcn

liberdade ! . . .
Mas

0.-;

gente!
vos íareinos mal !

relrescar. mas eu
— OIi ! Vim a Jundialiy, para me

minhas caldeiras .
los a vos dar u SATAN:

^ eiieonti-ei mais quente que as
,, nue pena !

,, pardaes
ci'ediiani em nós !

E nao se sabe
puiando {

toílos

‘s nem se([uer a- ■im

OS seus ad-
1’oni-

(.'iide

alli.

mmi me escaiia.

matá quai-enta. lud de
nmta ('

lomão. sobrepujarem
■ ,, respectivamenle.
Armandio.

para

iUilando
castan ho.

aqui.
'■"stidinhos de versarios

iha e -
estiveramliictas que

movi.nenttulissimas üespriyriimnraiKlo onthusiasnio entu, os al
ricioioKlos ciossc viojento ‘‘«Py

tentativa nao pau c <>s

lAssas
eimmlía MEIUEL1>KS

(Io
de box realisadas

■ I Espor-

I l'(\stival. a soi'-
iíiUdraimuite, poi^

lelieidiuii

Nas luctas
tablado da. Associacao

tiva.
b' íavoi-eeeii-a
qiu‘

^^‘Us dois hoxeui’s.

Aguardem ■dnadores eoníimiem sem esmoia'-
treinos e o ijue

no dia do seu
seuseiaiento os

(les('jamos.
O nosso de V(M- os

Sa-
teve a■lO.NO ldMí-:.\'rKL

concurso

i
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Finadoslli
●íK
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r e n ç a
Finados encheu

as alamedas tristes de

nossa necropole
movimento e de ani

mação. O povo foi le
var á campa dos que
se foram o seu rama

lhete de flores da sau

dade depositando-as
nos

lagrima

de

o illustre amigo

Eugênio de Arruda Camargo

[■

com uma prece
iahios e uma I

no coração.

Os que partiram
para a grande viagem
não tiveram nesse dia

do ceUi

tenho aberto o peito á Religião,
inundo mysterioso

Eli

Vivo a sonhar num

Onde talvez minlFalma de christão
Irá gosar o amor de uin Deus Bondoso!...

<;(@
as lagrimas
mastiverarmedobradas

LI manas

(®)(@

e delicioso [0)1,

E no prazer immenso
De junto a
Todo 0 meu ser, em

Palpita altivo nesta solidão...

as lagnmas (
e as braçadas de flores.

Fixamos nesta
lectos

necropole

Christo ter meu coração,
sorridente goso

i{®A®

®K©
®)(®gina alguns asp

da visita á i.
locai.

i(@
®)f@

Benidita creaça!.. Aquella que na cruz
Nasceu das cinco chagas de Jesus^
E desde então o solTrimento acalma.

aífectos infinitos!
ritos

Oh! manancial de

E’s o mais puro

E 0 iinico refugio de

ji

dos humanos
minlPalma!-.

I
i!

INSTANTANííq^
apanhados

Eí'iMrníRio

í>E finados

UATJL osuna dflgadoNo

NO DÍA

ç
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om siGAFE’ EXPRESSO FronzagllM. quo não cabíMii
(le contentes, com o nascimento da
oarotinha. Grata pela participa
ção, “Sultana” sente se íeliz em
aprosenatr à sua futura leitora os
seus melhores votos de boas vin
das e felicidades constantes e
f(‘lizes paes o seu mais sincero pa
ra hem.

Nascimento
«Foi installada em um dos bars;

desta cidade, uma machina do Café
Expresso.»

Ruíli A|)pareciiia. é
, a nova juiuiíahyense. que

Sao

como SC

Dos Jornaes. ohama.
tuisceu no dití ó do corrente,

scus ditosos paes o nosso presado
íoni<ro Alfredo Fronzaglia e a

sra. d. Zonaide de Oliveira

aos

ARíLA

FREüUEZ: — Uma chicara do café expresso.
GARÇON : -- Pois não. Faça o favor de esperar meia hora . ..

As tres virtudes mn c?

theologaes do esposo
Prudência... para não alterar-

sc quando as cousas lhe desat>’ra-
dam.

Fé... cm Deus que tudo
arranjará.

se

diistiça... para reconhecer
méritos c as faltas do marido.

Fortaleza... para supportar

os

hados duranteEsperança... de que a mulher
melhore cada dia. Aspectos apÊií"*

as luetas de box
entos da

A. E. no

os

realisadas en- |
Esportiva e da

males.

^●/ivCaridade... com as pobre.s de tre elemA-,
Temperança... para ter cm

a justa medida.
tU'

Comrnercioespirito.
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A Elecíro Mediaotca
—		Faces à Factiaias

ac Ei{

>

-e^iãs-A. F. RI *

(Quem não tem voz, transforma a mudez
em nudez. Quem não tem metro, calcula:
de mais ou de menos.)

Concería-se fsr-electricidade em gera.
outros appí^rclhos concernentes

em mechanica.

Especialista em
ros Glectricos c

20 ramo. tanto em electricidade como

í

'W

V
jt

serviços garantidos.
>

installaçõesEspecialidade em

Compfeto sortimento de fogões a gazoima
RED STAR

KAMP KOOK
Aquecedores |sra^

ventíllSores

C?et“F®ms, SPeIhOS

I J

P.sta vida é calma e bonariçosn, pois não é?
l)izia na intimidade o nosso periüando,
K quando a cheia vem e some se a maré,
Da <JOrdurn j)alpavel. aos oüti'o.i vou mo.slrando.

'M'-
% ●

%
e

marcas
L um regalo a vida. Se para jacaré
Ser. é preciso o F'igueiredu ir baptisando,
hu juro pela minha intransigente fé,
Que esse prédio é meu. e ainda estou pagando.

"f

* 'C
>4

banho
o,

F'oi um sonho tor dado á Associação,
Dos favores aos milhões e a minha protecção,
E que; nada ganhei, por certo já se \é.

í

t

Nãe 0 conhecem? Santíssima ingenuidade;
E 0 segundo, o mais santo da trindade :
O gorducho direclor A. l-l. C.

__

9
V

*■

. V

ALI IL\BA

etc., ®íS"

Visite-nosf

A^^isite-nos
lh

;<■

I

● I

M
t. Sr1
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DEZ E M^_R 0&WEBIS:v^~4

ChantederA Confiança
I 'í

Casa e FaHrica de ÍVloveis

iAgencia Geral de Loterias da
Capital Federal e São Paulo

<ií.
<0de

●/

Luiz Pradeüa

Mobiiias de todo e qualquer
estylo. Acabamento perfeito.
Preços sem competidores.
Camas de ferro, colchões, ca
deiras de vários typos, inclusi
ve para creanças.

bello tudo e vibração, tudo harmo
nia. Assim foi que Chrlsto nascem
A manhã é 0 alvorecej do dia. O
nascer é 0 alvorecer da vida.
As tardes húmidas e chuvosas de

HP7pmbro, com suas nuvens escu
ras seus trovões longiquos, e sombra
constante, é bem 0 occaso da vida

Christo. A chuva com seu ruído
monotono, é triste, as tardes nao
Seni vida e 0 sol não, tem brilho.
E assim foi que Cünsto morreu.
Foi n’ma tarde assim, chuvosa, e
mais que chuvosa, tempestuosa,
íue no topo do Calvario se ergueu
n cruz que seria mais tarde 0 sym-
?oIo sagrado e inestmgmvel do
rbHstianisrao. O entardecer é 0 oc
caso do dia. O morrer é 0 occaso

** fI^POI- issü que eu digo que de-
rcuresenta todos os aspe^

Sn vidr de Jesus. E’ 0 seu
Ctos da Viaa ^ ^ ^ ^
nascer, ® ° f’ .a sua alegria e é a
seu moner. | ^ ^
Sdàde >“=“ «nseiooéasua
consumação. dezembro
j)eixemos por conjuncto con-

nos bata ^ PJg manhãs de sol e detrastador de su m revivem em
suas t^^^®%^roíundamente religiosanossa ^tiuapr, j|g gue veio ao

,„“nlra i.ofsaivar.Vinde, pois,
Sibro! NOS te recebemos com
as nossas oraçoes.

^ O mez, húmido ahi está a ba
ter-nos ás portas. Sp
chuva e suas manhã de sol ehegam
em conjuncto. E’ 0 mez das nozes,
das passas e das tradiccionaes ■
tradicção que não é nossa - A^o
res de Natal. A Egreja cqmmemp-
ra mais um anno do unniversar
de Christo, 0 Messias Salvador.
is um anno que aquelle que vmo a
terra em nome do Senhor, uas
para morrer maás tarde, numa ci »
redimindo 0 genero humano,
o nascimento de Cliristo encheu

q mundo, o povo daquella
de alegria, de satisíáçao. &a q
Prqmettido que vinha ensinar 0 ca
minho de um novo remo, de uma
qeva bemaventurança. A m
de thristo encheu o mundo. 0 p
yo daqueUa epocha de dor, de tris
teza. Era 0 Promettido.
ensinar o caminho do novo ..
® da nova bemaventurança, pain»
®atre soffrimentos e dores, paia
®tem de onde tinha vindo, paia
cumprir na terra uma missaq.
^ pezem-bro. é bem 0 mez *1^®
prime toda essa tragedm. a maior
de que 0 muudo tem memona.
Js suas variações climatericas,
qpi'esenta 0 nascer e 0 morrei
uesus. 1 «
As manhãs de sol de dezem r .

suai alvoradas íesüvas e am
Rres, é bem o alvorecer da vid
^í^risto O sol é a vida, e q ru co^
'' a alegria. Quando ha sol t

M

1

(tua Barão de jundlaíiy -114:; Mm 326

r

Jundiahy
deEstado de São Paulo

?ILIAL
üORiprar

II.

Bua Barão de jundlaliy, §2 - PHsne, 3B7
it.

A PREDiLECTAJtmâiahv
I '

Rua Barão de Jundiahy. 64
Phone, 97

Salão Amerioano I
DE

casa que mais sortes

tem venOMo em Juniiialiy.

Sãô sem conta os felizar

dos enriquecidos por ella.

Procurem esta casa e não

se arrependerão.

RAPHÂEL Ui\i6AR0 !
ft

Rua do Rosário, 65 - Telephone, 281

O proprietário contando com offi-
ciaes peritos,faz sciente que está apto
para servir o mais exigente freguez.

Serviço feito ccm hygiene e per
feição. Attende á domicilio.

Grande sortimento de perfumarias finas.

Al

Annexo com entrada independente,
um bem montado gabinete para senho
ras, obdecendo os seguintes preços:

Oias de semana

Sabbado

licinio VALDEZ
,r;

I
A

2$000

3$000
J

I

p»
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Vledalhões JURANDYR S. LIMA - uma espe
rança que esvoaça e íoge, pro
curando a liberdade do azul... a
phantasia abstrata de muitas ca-
becitas sonliadoras... um sonho...

illusão feliz... um sonho e

Quem experimeni-ar
li-

^ Bom Paladar
Sem Dieta

EffeitoPrc^pto

y

PuROATlVOM
Salino ^
QAZOSO^

uma

nada mais...
n/

■.a

. .r

ALICE SCIAMARELLI - uma ALEXANDRE SODRIEWSKY -
■ graciosa bonPQUinha de Sevres po,. do sol sobre a radiosidade

'lluminandrcóTseu sorriso divi- istupeuda de ura immenso tngal
■■ bisado a trií^ieza de uma alcova, jiondo. onde bandos pressurosos

í. bbt?e°do1s“s do ílores novas -es cb,— alaoremente
i e PerlLimadas... saudam a primavera...

II
'iki

I

I

Nunca mais usará oufro purgante

A verídâ em iodas as Pharmacsas

t

CASIMIRO B. FIGUEIREDO -_o
Dm rp rtrFIRO - as entreli- irgo personiíicado, um ser que não

nhn= de uma carta conheceu Cupido, mas toge me-
hhas mysteriosas «| u ^ envenenadas,gue se recebeu na vesp ar momento o seu oo-

os olhos enamorados poac oizem q
bomprehendel-as... 'Ses subir... subir... tocar o

inipalpavel dos ceus da sua
■ j . felicidade próxima... será?...

JANDYRA C. bai- rrrRMFS B OLIVEIRA - um lago
■ sedosas e i , j^^ietas azuladas onde a lua se
'rin^° vento evocan- a noite, como bilros e

alguma que .«ulticores... uma gondola ..
o tempo antigo e.saudos^^ áe um lasal... o

aioda não conseguiu des romance lindo..
prologo ütí
aovatUOGIUNTINI - sobre as

notas ABMLDU^l. reluzente,
esvain- escad-ria ,,igti„cto . de rou-

pomo os soluços um.oavain ^ (jgjjadas... a dama
chorando a pa™» ^‘“^araente o espera para
se foi... que aoeio^ p^va-

cs «rsoluços de um or-
na antiga e tristemeute... e a

noite de amor
uma nuvem di-

5

i

TTXXT

f

A INSTALADORA ' as
Rua do Rosário 63 :: Telephone, 3-6-8

(Praça tndependencia)

a
IJ

Motores, transformadores, lustres, plafonieres, oleo para qualquer espocie de

machina. Grandes exposições permanentes, de artigos de luxo e phantasia.

Dispondo de hábeis engenheiros electricistas, encarrega-se de installações de'

luz e força, fazendo levantamentos de plantas e orçamentos.

Lampadas de todos cs typos e todas as potências.

. . .ARaCY 0. SILVA -
► Justes cie um nocturno
L fln*®® espaço.
I «I Coração amado

bsencia do noivo que

as

Artigos de electricidade em geral.

Annuncios luminosos, para todos os preços.
cliestra que
saudade de uma

se foi... como

o

f. ^GNEZ BORIN - as uguas azue|
hn oalmo e na nJidír

i' de uns olhos
‘^tes e mysteriosos...

tgam«imwMwi»ggig»eiwa

lagrima OCCULTA

s
li-

■-Í

.r



r
»● SULTANA ●

3938SULTANA

S2-
■'1^ N >

! n X*

xu

Mechanica e
í(í

Companhia
*' r

DE	

João Baptista da Rocha de São Pauo
I

Campos & C i a.
Caixa do Correio N. 51

S. PAULOEscriptorio :
Rua Boa Vista, 1 e 3

2

Ri RRRRO DO R!G RDRÍIGO, 16
Fabrica de enxadas e picaretas

i ■

-

Pürlo Do Cloeoia RepoOlico S abpnet e GE3 S Y,

artigos escolares e miu

dezas em geral.

em JUNDIAHYb- .

TELEPHONE, 4-0 M-
. ,# ●

Enxadas e enxadõ^es
VILLA ARENS

JUNDIAHY

de aço mol-
muito3v natural. íabricada

Tempera

3E

Enxadas «Dragão», coi
le e calçada com aço

forte e

duro.

garantida
iS

n
Fundada em 1895

üijy Fabricadas
duro.Enxadas «Dragão» aço

de aço molle e .^"'^"^;3%"garantida.
Tempera muito forte e b

d eCompleto sortimento do feixagens
Louças e Tintas,-Artigos para En
canamentos, Cimento, Arame farpa
do, Telhas de zinco, Formicida ^
perior e Sementes, — Artigos de

electricidade em geral.
SECCOS E MOLHADOS

Vidros para Vidraças

Saques sobre Portugal Hespanha ■
Itaiia a cargo do Banco do Minlio.

Salvador Jaroslavsky
su-

Inteiriças de

f estylos. com-
pleto sortimento de tapetes, olea-
mnr/fo das afamadas
lecçlo de e LinoUiim. Con-

Enxadas «Faísca»

aço superior

superior.de aço/>Q^ casacos para senhoras,
para homens. A ca-

niais sortida no genero !
PRKÇOS OS

e

Picaretas
rival em qua-
de aço.

— artigo sem
Inteiriços

mais baratos ! Rodos «Faisca» para cate
lidade e acabamento.. J. OLIVEIRA

RUA B. DE JUNDIAHY, 108
^Telephoiie, 89 — JUNDIAHY

'i

Facilita-se oleiros.os pagamentos AÇO PARAVANGAS de
4 %
''

II
as

Í>' irr
xjÇhiTU

i

r.‘r.í";. ’
Jt'

'ip .II

■ ■r

■Ím
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com enormes cestas repletas de
guloseimas.

— Então, Cidinlio, não tera gar-
J'utas hoje ?
— Tem sim, João, mas a ma-

^âe não quer que as venda.
Vendo a timidez do pequeno, o

João retrucava, e animando-o:
— Mas eu não compro mais gar

rafas, Cidiuho! Agora troco-as por
^oces...
E convencendo o freguezínho.

Olhe, para voce eu dou dois
íie abobora. Está que é uma gos-
tozura!
Eapido abria as cestas, exhioin
a mercadoria apetitosa, aos

mos perplexos do garoto.
O Cidinho fincou na boccaduas

enormes botucas. Estava venciüo.
Percebendo o que se Passava

^0 intimo do pequeno, o veino
Proseguiu, convencedor:
- üme, voce vae la e

traz duas ou trez garraías e laze
nios

líí.
l

Selaria, Paulista S?

Assig.- aanual 50$000Successora da Casa Barreto

e artigos para
Pel-

Couros, Arreios
viagens í-r Solas, Atanados,
légos,- Caronas e obras de Cou-

em geral. — Aviamento para
seleiros e correieiros. Malas, ar-

I tigos finos; cintos, carteiras, pas-
\ tas, perneiras, bolas para futebol,
a typo official da Laf. r.etc. etc.

PREÇOS MODlCOS

Fa n f ui I a
9 »

i í(CONTO)

(Ao Zé K. Brito, vovô de uma
ninhada de netos.)

Ha muitos annos já, conhecí eu,
em uma cidade, cujo nome agora
não me occorre, mas que sei ser
muito próxima da Capital, um ve
lho preto, cujo mister - o de ven
dedor de garrafas vasias - o tor
nara muito conhecido do bom po-
vo daquella terra, e principalmen-
te da petízada.
Era 0 terror das mães cautelo

sas e a alegria da miuçalha, Tinhn
um appelido: João Bigodudo. Al
ma boa e simples, João Bigodudo,
com seu commercio captara tal
simpathia da petizada, que alguns
até, tinham em memória a hora
exacta em que o bom do velho, im'
preterivelmente passava por aqueU
la ou esta rua. Tudo combinação
previa. E quando, elle passava era
uma correría nos corredores e um
iilintar de garrafas, que não
se acabava! O manhoso da 'vein ’
la na rua, com signaes, sabia p®*
teitamente se o papae ou a ma
mae, estavam em casa. Tambc
quando não via um seu fornco
dorsinho á porta já resmungada-

Que azar os paes estão
casa!

João Bigodudo, de uma
vendo escassear os seus
sinhoo, tivera uma idea
labricar doces para
garrafas. E todas as manhãs,
ta em execução a idea, sahia

>

ro

Agente exclusivo;

TEL£PHONE, 167

Rua Barão de Jundiahy, 85

JUNDIAHY

Praça Independencia, 6

Phone, 124 - JUNDIAHY

Depois da ceia, punha-se a pen
sar a pensar, a rememorar as di
vidas e as encommendas: - «Para
amanhã o Pedrinho _encümmen-
Hou-nie cocadas; o Joaozmho quer
pé de moleque; a Therezinha quer
hfllas cie ovos; o Lili e o Zezmho
querem de abobora; o Paulo quer
canudos...

urn

negocio.
^Vendo um .

não querendo perder
^'cmatou meigamente:
c "' Cada garrafa por

trouxer duas, são
Um de cada

i^uscar as garrafas que
ISSO eu voí alli, até a esQuma.
E assim, adoçando a P

^om geito meigo e maneiros , ^
J-Ua em rua, de casa «g^e-
hosso heroe percorria todo ,

da cidade, sen^o em todos
®iles muito conhecido. A t ain
^eeplhia-se a casa, com a cesj^

de doces, mas repletas
^^rrafas de todos_ os j.j.afas
mais variadas origens. ^han-

Vinho do Porto, Moscatel,
pagne, Cerveja, Refrescos, etc. a
^ Estavam em mistura.

resto de indecisão e
0 negocio

COJTl

Armazém de Seccos e Molha

dos finos, Louças, Ferragens,
etc.

dois doces!
do-

Vá

O JuquinhaAffora 0 balanço:
ripve-me quatro garrafas; aquelle
lllmãosinlio do largo, duas; o

MaDeViní^o V‘>Spn-me quatro, mas
devendo duas...-

- «

de
s a

i

ficou

,,ora^s"a“ememorar o que fizerahoras a vezes em

‘‘”^00010 de ' costume, percorria
ntXente ruas e freguezes, es-

m®”*®™“ntinamente e bateu na
ipftó S gusto característico detesta, de alguma cotisa:

0 João, horas e

em

PliOi, 112
!n!resa s iliüiijclijo - feít^’

geni^\^

poS'
trocar que se

‘^J-LUiürtcmx
xrramirri;
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— E’ v(n’dade não vi o Cidinlio honesto, serviçal, trabalhador, ex-
' pedito e cheio de recursos salva¬

dores para difficuldades de ultima
hora, 0 que é muito coraraum em
casas commerciaes. O patrão re
conhecendo os seus méritos, esti
mava-o muito. Promettera-lhe até
interessal-o
anno. Deante dessa promessa do
seu chefe, o Candinho resolveu
dar passo

casamento. Casou-se com a
Corininha, por quem de ha muito
vinha arrastando a aza. Após um

anno e pouco de vida suave
feliz, 0 ceu presenteou-o com

filhinho. O Candinho delirou
de satisfação. Todos os momentos
de lazer, eram dedicados ao re
bento. Chegava as vezes a perder
as horas de serviço, com grande
desespero do patrão, que ja não
estava gostando da historia. Um
dia, chegou o Candinho, mais a-
trazado que de costume ao esta
belecimento. O seu superior ja es
tava com as medidas prestes a
transbordar, mas moderou-se e na-

mais essa vez. Pou-

lioje!
E depois lembrando-se bem:
^ Ah! Agora me lembro! A ir-

hiãzinha delle contou-me que elle
estava doente... com dor de barri
ga...

Fazendas, Armarinho, etc. Os melhores

A RTIGOS

COS ME

NORES

PREÇOS

na casa no proximoCoin uni sorriso malicioso a de-
SGnhar-se no cantos da bocca o

João Bigodudo, descobrindo
S9- da moléstia;
—■ Também pudera! Quatro gar-

i’afas - oito doces!...

kU e. lETO a cau-
mais serio da vida

0

DO POVO E PARA O POVO	

Chapéos IDEAL
- os melhores -

BOAVENTURA PEREIRA NETO

JUNDIAHY

hi

Depositaria das

meias L U P O
APO. II ni@

e

um

Eii I BllllHRua Barão de

Jundiahy, 92 Tefephone, 281
Caixa, artigos sanitários

11

xm
ax
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A ELECTRO-METALLICA
da disse por

depois, porem, elle apanhou o
«Pii empregado ferrado num for-
Savel soneca. Foi a conta. Não
conseguiu mais dominar-se e per-

^^^^‘^Então 0 senhor vem pTa a-
niii trabalhar ou dormir?
^ i. O senhor me desculpe, mas

filhinho chorou a noite to-
“ deixou pregar olho.

Fabrica de turbinas

hydraulicas CYíIIâGO yiBíLLl
CO

Postes de íetro pare íiníias
íyiifls !Í3 \m u3ído

iw u )ynili3liFJ. KLOVRSA
Engenheiro

0 meu
fiq, e não me

I 77=tou flue uão posso mais...
“ _ Eu não tenho nada com isso,
r. ouer saber de de uma
^ 1- traua o seu filho aqiu
^P i^ioiapofs 0 berreiro que el-
iVfiier 0 impedirá de dormir.

GRÃO VISIR.

t Cll) o Dornrtisihocokl
I

ÍElíPlíOfiE, 15-a

J 0 n d i a h y
Estado de São Paulo

umera
Candinho Churrasco -

®®pregado excepcional Tu*
' >‘s qualidades, exigidas por m

em uma de suas o^r^. so
^e empregados. Delicado, P

I
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SULTA N AO R R E I O DE
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nunuM-o improloviviOnionte publicare-
presente miniei*u

Joann^ Y - Nesta - Xo proximo

i, plioU.íiMphia cMiviiKl.i. ÜcMxanios úe la«-r no

lí "nro"'DHqàdo'’"'’.Sé - iídcoliomüs as suas o|)limas uollalioraçõus.
■u i< im.is uiu um <lu m'us amu-lns. liuaiKl.. a aulrn para o prox.mo

Mu .1 ol.riuad». ■roínámu.' bna nata lia suu novo oruiuruco.
● ●- . KccohtMnos. 's^ons li-abalíios teom sempre a

PXlam ninoslmje um deiles. Queira mandar
iniblical a. Se foi' possivel alé o

UM TONICO SCIENTIFICAMENTE COMPOSTO mos

NERVO iiumoro

üuiiro Gambini - Avare
inelluir a(u)lliida nesla casa.

a pliolo^rapliia. 'í’(“renios pra/.ei
í''\ - 1’iibÜcainos lioje um de seus desenlios. Ibn bre¬

ve os^mmam Procure Hxar aspectos: p.-sseas e raclus iocaes. São os
<l„0 Uoí^urPun noa. Podo roalimiar. Se qui-

■ V .«wwMire-nos Seni|>re ao seu dispor,
^ei- _ [UH-ebemos. X<. proximo TUimero, I'7 prcíiiso a.s^radar

i,
(>m

O “az” dos fortificantes! Dá força aos múscu
los e aos nervos!

Únicos depositários :
DROGARIA BRASIL

J. Pires & Cia.

Arilari

Storani

'' D .ar No=ta - Nada mais lui em no.ssa pasta de sua au
senmí^^ -'nt- ■mos com o ami^o-

eloiia. cullaboiiu,‘õcs. ibibiieamos iiojeutn dos

sems mmtaí ooub-o In-a para o mmuum de dezembro. Não se esqueça
● ia(|uellu em mão seu optimo traballto. Lamentamos
John ,„il>lical-o. i)ois o nosso irrojíi-amniu não per-
Hfu-m-anuM)le I a *^ p„|j,p..i, sobr<‘ esse
miUv. Nao i'„<cr'.“va alüuiim eousa leve i' as nossas coliim-

seirinleiro (iispor.'e não nos leve a mal.
cst ii.io < ■ Pndemo.s eontar iiieti.^almeiUe com as suas collabora-

P’L'M.M,;;u-am..s um. .mun imd.uuu.s pu.aiUir quv MudalhOus-. '
^‘■'HadiVsimo. Muiio .dui.ado pela

I íireelor.

Rua Onze de Agosto, 25

Telegranimas: “Farmacus

S. PAULO

Caixa postal, 1048
í»

assaim-

TTOJ I I I I ..MITT-.-TTi-rr
)tí\Trr-TTTTl n M y I

nas

sera a-

eoilaluumvào e pelo cpie escreveu

Â PREFERIDA
: i‘i

-ol.ia* o nosso

Joao Pia,e,atui - Sâo^Cnrlos
Liiltlieamos lioje. Apinireça sempre. Te-

lo.s nossos hons (U)liabora(io-niimi ro

remos prazer em eo
i'os. Obrittudo.
Ott^n ● Nébta
laiiins aiieiosos (ado seli

Padre Armando p,V-ado eonlefraneo. -Sullana
nmpiratl->s ^e.snsjo ,'nn <le sens haluartos,

onde anda o do pia^zado
i contamos ( iilrc < s nossos itrais am i-

; ultimo (lesenlio. apai'cca eoin novos. lãs-
uiipaiveimenlo.

i - São Paulo - (Io.'(('samonte pidilicamos lio-
espora (pie

(Casa de Confiança) ,\hi \ae seu

£i?ci53C2:S5aj je as
i':;c()ul!'ara om \

;;mie'o . ●..S(pU‘-

Loterias e Commissões
NestaBino Telies

. desta casad < -lhe que
ar de sua nra(;;i.

nos (
COll S(

0-(lS, |)o

Pérola Pailida - NasN - Kspcraiii
laes . iiuerida ammmníia saio

sa Mande e .^eni ohed('< i'hi-
c(dlabora(,'ao (

pois o p,U'(' com 0-; sens l’ns-
●onsi(lcra(;ão nes-

1‘ostaes^

(pm iMO
eo/.u de t) ia .

)S

■ k S(‘IISLs;K‘i'amos ipie
■I maiienle.

os

1^3
t:l eliu

ii-liliiam imm
miinero em brancaosl-Nesta - Lntão passamosSecondo Faciiga - , \ r,

mi\cm‘.’ Nc'^ coiilamos coiisitro. .\ppauç.i.
R Preto - lunn miamos oão

iini oMunj-lar do pidinoiim luinioim.

Á

Praça Marechal Fioriano Peixoto

TeJephone, 3-8 5

JUNDÍAHY J.

atloiulo:[iodei' ao S'-ll

.●>.eol(j'.;-
N. 1 - A (;arlos Coelh

■dido. Nao Iciiios
cdicão.

l'<

SC :i

,J. d'0|)hir
(I remessa do oii-

)S \i>l(is .-.inofios

\ ca.-a o

pro'. j.leoidãmos
. vca imbumiid ido c f i/em-

; cmmd ) .|UÍ/o) , . aiifiaroç i

!(i \( ) MM ('LMl^XTi;

JaS.io S'Q)astiâo
(.●IMI.-liUmo- :
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